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�GIOVANNI BOTERO define o Stato como un dominio fermo sopra popoli  e 

Ragione di Stato como notizia di mezzi  atte a fondare, conservare e ampliare  

un dominio cosi fatti.  

�Considera que nas suas amizades e inimizades, os príncipes regulam-se sobre 

aquilo que lhes proporciona uma vantagem. Do mesmo modo que certos 

alimentos, insípidos em si mesmos, se tornam saborosos graças às especiarias 

que o cozinheiro lhes acrescenta, assim os princípes, sem terem uma inclinação 

natural, pendem para um lado ou para o outro, conforme o interesse que conduz 

o seu espírito e os seus sentimentos, porque, finalmente, a razão de Estado não 

é muito diferente da razão do interesse.  

�A obra foi traduzida para castelhano em 1593, por Antonio Herrera, 

introduzindo-se a partir de então, no âmbito ibérico, o vocábulo soberania.  

 
 


